
PREFÁCIO

Extremamente honrado não apenas em ser incumbido de 
redigir o prefácio do Segundo Volume da Revista do GEDICON, 

Federal, buscando afastar as amarras que possibilitam tal intento. 

O momento atual não mais permite pensar o direito 
individualizado, entre muros, de forma estanque, como se não 

por isso, pela primeira vez, trouxemos para o debate ínclitos 
pensadores que não pertencem formalmente ao Grupo, mas que 

A globalização comporta um fenômeno mais profundo 

fase da história da Terra e da Humanidade. Estamos mudando de 

social, nova forma de dialogar com a natureza e com o mundo e 
nova maneira de entender o ser humano no conjunto dos seres.

omo se nnnãããooo 

z, trouxeeemmmooosss pppaaarra o debateee ííínnncccllliitos 
e não pperrrttteeennnccceeemmm ffformalmentteee aaaooo GGGrrruuupo, maaasss qqquuueee 

izaçççããão comportttaaa uuummm feeennnômeno mmmaaiisss pprrooofundo 

da TTTeerra e dddaaa Huuummmanidade. Esstttaaammmooosss mmmudando de 

de dddialogarrr cccommm  aaa nnaaatttuuurrreeza e com o muuunnndddooo eee 
endddeeer o seeerrr hhhuuumano no conjuuunnntttooo dddooss seeerrreeesss...



Este paradigma nascente nos obriga a operar progressivas 
travessias: importa passar da parte para o todo, do simples para o 
complexo, do local para o global e do nacional para o planetário. 
Isso nos permite perceber que todos somos interdependentes. 

Humanidade e do Homem ou não teremos mais futuro algum. 

preocupação com o amanhã, com o porvir e com o próximo, 
pelos quais, agora sabemos, somos todos responsáveis. Temos 
que mudar as formas de nos relacionarmos, com os outros e com 

Para a consolidação deste novo paradigma é importante 
superar o fundamentalismo da cultura ocidental, hoje 
mundializada, que pretende deter a única visão das coisas, válida 
para todos. Por outra parte, o risco que corremos nos propicia 

expressão do humano, com direito de cidadania na grande 
confederação das tribos e dos povos da Terra.

Por isso e para isso, há de se olhar para frente, recolher 
todos os sinais que nos apontam para um desfecho feliz de nossa 
perigosa travessia e gestar uma atmosfera de benquerença e de 
irmandade que nos permita viver minimamente felizes nesse 

EEEste paaaraaadddiiigggmmmaa nasceeennnttteee nooosss oobbbrrriiiga a oooppper
travessssiiiaas:: iiimmmppporttaaa pppaassarrr  dddaaa ppparte parraaa o todooo, do
cooommmpppllleexxxo, dddooo lllooocal para o global e do nnnaaacccional pppara
Issssssooo nos peeermmmiiittteee perccceeebbbeeerrr qqquue tttooodddooosss sssooommmos innnttteeerd

HHHuuummmaaniidddaaadddeee eee  dddooo HHHomemm ooouuu nnnãããooo teremmmooosss maisss ffut

ppreeeooocccuuuppaçççãão cooom ooo aaammmannnhããã, ccooommm  ooo pppoorrvir e commm o 
ppelooos qqquuuaaaisss, agggorrra sssaaabbbeeemmmosss, sommmooosss tttoodddooosss rresponnnsssááávei
qqque mmuuudddar aasss fffooormas dddeee nnnooosss rrreeelllaaacionarmooosss, cccooommm ooos outro

Paraaa aaa cccooonnnsssolllidação
sssuuupppeeerar o f



pequeno Planeta, escondido num canto de uma galáxia média, 
no interior de um sistema solar de quinta, mas sob o arco-íris da 

1,2 e 3 impregnaram 
todo o sistema de direito privado com a preocupação social 

novos valores, conceitos e princípios.

4 em seu “Pensar é Transgredir”,

própria, complexa, obscura, inocente ou 

Nessa difícil história nossa, de dizer sim ao 
negativo, ao sombrio em lugar de dizer sim 

1 noção de 
paradigma

-

predominante. Também pode ocorrer o fato de dois paradigmas disputarem o espaço de hege-

-
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, de dizeeerrr sssiiimmm aaaoo 
brio em llluuugggaaarrr dddee dizer sim 

nononoção dedede 

-

m pododode ocorrerrr ooo faff to deee ddois paradigmas dididispspsputarrrememem oo espaçaçaço o o de hege-

---

. Sãããooo PPPaulo: Culltrtrtrixixix,,, 191919828282.

ir. Sãoãoão Paulo: Eddditttororora Record, 2004.. p.pp  15.



ao bom, ao positivo, é o desafio maior. Pois 
a questão é saber a hora de pronunciar uma 
ou outra palavra, de assumir uma ou outra 
postura.

 O risco de errar pode significar inferno ou 
paraíso.

 Viver é cada dia se repensar: feliz, infeliz, 
vitorioso, derrotado, audacioso ou com tanta 
pena de si mesmo. Não é preciso inventar algo 
novo. Inventar o real, o que já existe. Nosso 

e recolhe o errado. 

 Da acomodação brotam fantasmas que 
tomam a si as decisões: quando ficamos 
cegos não percebemos isso, e deixamos que 
a oportunidade escape porque tivemos medo 
de dizer o difícil sim”.

 Isto é: vencer a culpa, sair da sombra e 
expor-se a todos os riscos implicados, para 

de uma forma diferente de pensar o Direito, não como conjunto 

subsunção, mas como forma libertadora, resultante da educação 

Fachin5, cabe recordar que, em todo campo do saber (daí a 

de conhecer para transformar, pois a educação que tão-só 

5 FACHIN, Luiz Edson. RJ-SP: Renovar, 2000, p.3.

aaao bom,,,  aaaooo pooosssiitivvvooo,,, é o dddeeesa
aaa qqquestãooo ééé saber aaa hhhora dddeee p
ou outra palavra, dddeee assummmiiir u
posturaaa...

OOO rrriiisssccco de errar podddeee signiffficccar
pppaaaraíso.

VVViiivvverr ééé cccaaaddda dddiia sseee rrreeepppensar::: fe
viiitttooorrriiioooso,  ddeeerrootttaaadddooo, audaaaccciioso ooouuu c
peeennnaa dddeee siii messmmmooo. NNNãããooo ééé precisooo iiinnve
novooo... IIInnnvvveeennntttaaarrr o real, oo qqquuueee jjjááá existe

e reeecccooolllhhheee ooo eerrado

D



de Paulo Freire  para quem: a educação é um ato de amor, por 
isso, um ato de coragem.  Não pode temer o debate.  A análise 

ser uma farsa.

De forma ácida, mas, há que se reconhecer, absolutamente 
real e atual, o posicionamento de Marilena Chauí7 quando 

as leis, porque exprimem os privilégios dos poderosos 

Como se observa, a democracia, no Brasil, ainda está por 
ser inventada. 

Magistrado ANTONIO VENTURA8 de forma absolutamente 
melodiosa, mas pessimista:

Um dia, minha bela, te disse que falaria da 

 FREIRE, Paulo. 23a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999, 
p. 42.

7 CHAUI, Marilena.  São Paulo: Editora Ática, 2004, 13ª ed. 2ª tiragem, p. 408.

8 Encaminhado pelo autor através de mensagem eletrônica para a lista de discussão da AMB em 
12.maio.2004.

Brasil,, aaaiiinnndddaaa eeessstttááá por 

ANNNTTTONIO VENTTTUUURRRAAA8 dddeee forma aaabbbsssooollluuutaaammente 
as pppeeessimisttaaa:

UUUm diaaa,,, mmminhhhaaa bela, te dddiiisssse qqquuueee faalllaaarrriiaa daa 

23a ed. Rio de Janeneneiro: PPPazazaz eee TTTeererraraa, 111999999, 

 São PPPauauaulo: Edditititoororaa a ÁtÁtÁtiiica,, 222000000444, 1113ª3ª3ª eeddd. 222ªªª ttitiraragem, p. 408.8.8.

avésss ddde mensagegegemmm eeletetetrôrôrônica para a lista de disisscusssssããão dddaaa AMAMAMB em 



Olha que bela, com os cabelos desgrenhados 
que bem conhecemos. 

Mulher desfalecida, dos desalentos. 

Deveria ser dos ventos. 

Dos justos. 

Dos injustos. 

Mandar em todos. 

E não ser servil nem ao maltrapilho, nem ao 
Príncipe. 

nascida: criança posso não lhe oferecer sempre 
o vento e os caminhos, mas acredita. 

Por isso fechei os meus olhos. Me deram uma 
venda para que não se corrompessem meus 
olhos. 

Mas estou cega. 

Me deram balanças bem pesadas, confundiram 
minha cabeça. 

A balança está desgovernada, há, pobre criança 
assustada por balas perdidas, assustada com o 

terás teu direito adquirido. 

falíveis, homens das cavernas. 

Busque apenas o arco íris, o por do sol. 

OOOlha qqueee bbbeeellla,,, cccommm oos cabbbeeelo
qqquuuee bem cccooonnnhhhecemmmooosss. 

Mulher desssfffaaallleeeccciiidddaaa,,, dddooosss desallleeent

DDDeeevvveeerriiaaa ssseeer dos ventos. 

DDDos justtooosss. 

DDDoss iiinnnjjjussstosss. 

MMMaaannndddaarrr eemmm todoosss.. 

EEE nnnãããoo ssseeerrr servil nemmm aaaooo mmmaaalllttrapilho
PPPríncipe. 



O mar, e se jogue no mar. Longe, no arco íris, 

animais selvagens... Porque o resto, além do 

Mauro Nicolau Junior


